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RESUMO 

Esta pesquisa investigou a relação entre aprendizagem, desempenho e satisfação de discentes 

no contexto do ensino remoto por meio de suas percepções e vivências durante a pandemia 

da covid-19. Para tanto, realizou-se um estudo quanti-qualitativo com estudantes do curso de 

Ciências Contábeis de uma universidade pública localizada no interior do estado do Ceará. O 

estudo foi desenvolvido em duas etapas, sendo a primeira uma pesquisa de levantamento 
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(survey) com 257 estudantes, em que os dados foram analisados por meio de estatística 

descritiva, análise fatorial confirmatória, teste t e modelagem de equações estruturais. A 

segunda etapa foi realizada por meio de entrevistas semiestruturadas com 17 estudantes, na 

qual os dados qualitativos foram analisados por meio de análise de conteúdo. Os resultados 

indicam que a aprendizagem influencia positivamente o desempenho e a satisfação. Na 

mesma direção, verificou-se que o desempenho influencia a satisfação de forma positiva. 

Assim, este estudo traz reflexões sobre os impactos da pandemia no âmbito universitário, 

servindo de arcabouço para o delineamento de estratégias pedagógicas focadas na melhoria 

do processo de ensino-aprendizagem e, consequentemente, do desempenho e da satisfação 

dos discentes. 

Palavras-chave: aprendizagem; desempenho; satisfação; ensino remoto. 

RESUMEN 

Este trabajo investigó la relación entre el aprendizaje, el desempeño y la satisfacción de los 

estudiantes en el contexto de la enseñanza remota a través de sus percepciones y experiencias 

durante la pandemia de covid-19. Para ello, se realizó un estudio cuantitativo y cualitativo con 

estudiantes de la carrera de Ciencias Contables de una universidad pública ubicada en el 

interior del estado de Ceará. El estudio se desarrolló en dos etapas, la primera fue una 

encuesta a 257 estudiantes, en la que los datos se analizaron mediante estadística descriptiva, 

análisis factorial confirmatorio, prueba t y modelación de ecuaciones estructurales. La 

segunda etapa se llevó a cabo a través de entrevistas semiestructuradas a 17 estudiantes, en 

las que se analizaron datos cualitativos mediante análisis de contenido. Los resultados indican 

que el aprendizaje influye positivamente en el rendimiento y la satisfacción. En la misma 

dirección, se encontró que el desempeño influye de manera positiva en la satisfacción. Así, 

este estudio trae reflexiones sobre los impactos de la pandemia en el nivel universitario, 

sirviendo de marco para delinear estrategias pedagógicas enfocadas a mejorar el proceso de 

enseñanza-aprendizaje y, en consecuencia, el desempeño y la satisfacción de los estudiantes. 

Palabras clave: aprendizaje; desempeño; satisfacción; enseñanza remota. 

ABSTRACT 

This research investigated the relationship between students’ learning, performance, and 

satisfaction in the context of remote teaching through their perceptions and experiences 

during the covid-19 pandemic. To this end, a quantitative and qualitative study was carried 

out with students from the Accounting Sciences course at a public university located in the 

interior of the state of Ceará. The study was developed in two stages, the first being a survey 

with 257 students, in which the data was analyzed using descriptive statistics, confirmatory 

factor analysis, t-test and structural equation modeling. The second stage was carried out 
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through semi-structured interviews with 17 students, in which qualitative data were analyzed 

using content analysis. The results indicate that learning positively influences performance 

and satisfaction. In the same direction, it was found that performance influences satisfaction 

in a positive way. Thus, this study brings reflections on the impacts of the pandemic at the 

university level, serving as a framework for outlining pedagogical strategies focused on 

improving the teaching-learning process and, consequently, student performance and 

satisfaction. 

Keywords: learning; performance; satisfaction; remote teaching. 

INTRODUÇÃO 

A educação cumpre um papel relevante na formação de cidadãos e profissionais, tendo em 

vista que é considerada como um dos meios mais importantes e influentes na preparação dos 

indivíduos para o mundo do trabalho (Coelho et al., 2018). Nesse contexto, destaca-se a 

importância da análise da satisfação de estudantes em relação ao curso ofertado (Wei; Chou, 

2020), visto que a satisfação é um fator importante no objetivo de manter o aluno empenhado 

durante toda a sua formação acadêmica, influenciando e contribuindo para o melhor 

aproveitamento do curso e do seu aprendizado (Vieira; Kunkel; Mallmann, 2013). Sendo 

assim, é possível compreender que satisfação, aprendizagem e desempenho discente são 

conceitos que estão diretamente associados (Bonini-Rocha et al., 2014). 

No entanto, é importante destacar também sobre quais aspectos a educação está inserida 

atualmente, pois sabe-se que o cenário da educação mundial sofreu significativas mudanças. 

Ao final do ano de 2019, foi descoberto um novo vírus, conhecido como coronavírus (SARV-

CoV-2), que causa a doença covid-19. Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial de 

Saúde (OMS) classificou o novo coronavírus como pandemia. Desse modo, como 

consequência, diversos países adotaram a suspensão das aulas presenciais, como o Brasil, 

passando a ofertar o ensino de forma remota como forma de amenizar os prejuízos causados 

na educação (Magalhães et al., 2020; Santos et al., 2023). 

Nesse contexto, com a transição do ensino presencial para o ensino remoto, as instituições de 

ensino superior (IES) foram diretamente afetadas e precisaram lidar com demandas 

institucionais importantes (Aristovnik et al., 2020), como satisfação (Uleanya; Alex, 2021), 

aprendizagem (Khan et al., 2021; Saragih; Adwie; Hendrawan, 2021) e desempenho (Gonzalez 

et al., 2020) dos discentes. Observou-se que muitos estudantes não ficaram satisfeitos com o 

suporte recebido das IES nesse período (Uleanya; Alex, 2021). Para eles, a pandemia 

constituiu-se um cenário estressante e desafiador, tendo em vista que tiveram que lidar com 

uma série de incertezas relacionadas à sua carreira profissional e acadêmica, além de lidar 

com questões emocionais, tais como: tédio, ansiedade e frustração (Aristovnik et al., 2020). 
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Na ausência do ensino tradicional em sala de aula, com interação um a um, a aprendizagem 

com uso da tecnologia emergiu como o substituto mais eficaz para um novo perfil de aluno 

(Khan, et al., 2021). A migração do ensino presencial para a educação on-line levou muitos 

pesquisadores a concentrarem seus estudos na satisfação dos alunos neste novo ambiente de 

aprendizagem (Baber, 2020). Vale ressaltar que, embora o conhecimento e o uso de novas 

tecnologias cumpram um papel relevante no contexto educacional, compreender o processo 

de aprendizagem é o alicerce da educação (Sebastián-Heredero, 2020). 

Além disso, discute-se que o desempenho discente está associado a aspectos como 

aprendizagem e satisfação (Saragih; Adwie; Hendrawan, 2021; Chitkushev; Vodenska; Zlateva, 

2014; Bonini-Rocha et al., 2014), sendo estes tópicos relevantes a serem explorados no 

contexto das aulas remotas, uma vez que a mudança no formato de ensino pode gerar 

impactos na aprendizagem, no desempenho e, consequentemente, na satisfação, 

constituindo uma lacuna a ser investigada. Com isso, a presente pesquisa busca contribuir 

diretamente com o processo de aprimoramento das práticas educativas e de gestão das IES, 

que podem utilizar os resultados para delinear estratégias de engajamento do discente, 

potencializando a sua aprendizagem, desempenho e satisfação.  

Diante do exposto, esta pesquisa investigou a relação entre aprendizagem, desempenho e 

satisfação de discentes no contexto do ensino remoto por meio de suas percepções e vivências 

durante a pandemia da covid-19. Ressalta-se que este estudo faz uso de métodos mistos (i.e., 

quantitativo e qualitativo) a fim de explorar as articulações entre os constructos de forma 

ampla e em profundidade.  

O presente estudo justifica-se pela necessidade de pesquisas que norteiem modelos de ensino 

não presencial, traçados a partir das percepções de aprendizagem e satisfação dos 

acadêmicos em relação ao seu aprendizado (Oliveira et al., 2017). Além disso, a pesquisa 

fundamenta-se na necessidade de melhorar a qualidade de ensino, para que assim as IES não 

sejam responsáveis apenas por transmitir conteúdos (Antonelli; Colauto; Cunha, 2012). Como 

contribuição teórica, os resultados desta pesquisa devem auxiliar na compreensão das 

metodologias de ensino adotadas durante a pandemia, além de evidenciar as barreiras e 

limitações enfrentadas pelos alunos, bem como as oportunidades e pontos de melhoria.  

HIPÓTESES 

Um dos objetivos da educação, além do domínio dos conteúdos e do uso de novas tecnologias, 

é a necessidade de apropriação do processo de aprendizagem (Sebastián-Heredero, 2020). 

Em uma perspectiva da Teoria Cognitiva, Saunders e Wong (2020) asseveram que a definição 

de aprendizagem perpassa por uma mudança no comportamento e pelas complexidades da 

memória humana. Silva e Delgado (2018) reforçam esse argumento ao afiançar que, no 

processo de aprendizagem, há um sistema de trocas entre docentes e discentes e, por essa 
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razão, o processo deve ser idealizado na objetividade do que é necessário para o estudante. 

Por sua vez, o desempenho acadêmico pode ser compreendido como o rendimento e o 

comportamento escolar do discente, estando associado ao seu envolvimento e avaliando suas 

habilidades e aprendizados (Veiga et al., 2014; Sousa; Ferreira; Miranda, 2019). No que se 

refere à satisfação, trata-se de um constructo multidimensional que, de modo geral, avalia até 

que ponto as expectativas dos discentes são alcançadas (Borishade et al., 2021).  

Sobre o processo de ensino-aprendizagem, Boccia, Terçariol e Trova (2018) ressaltam que 

cada pessoa aprende de uma maneira diferente, desenvolvendo diferentes formas de 

aprendizagem. Nesse sentido, existem alguns atributos dos discentes que afetam 

significativamente os resultados de satisfação e aprendizado, dentre eles, a motivação e a 

aprendizagem autorregulada (Eom; Ashill, 2016). Argumenta-se que, quando o aluno percebe 

que houve aprendizado, ele tende a expressar satisfação em relação às aulas (Bonini-Rocha et 

al., 2014), de modo que a aprendizagem cumpre um papel fundamental na satisfação do 

discente. Com base nisso, delineou-se a seguinte hipótese: 

H1: A percepção de aprendizagem influencia positivamente a satisfação do estudante em 

relação às aulas remotas. 

Além disso, sugere-se que aspectos como aprendizagem e satisfação estão relacionados ao 

desempenho acadêmico (Bonini-Rocha et al., 2014). Ainda, identificar fatores associados ao 

desempenho acadêmico pode contribuir para a melhoria das políticas educacionais no 

contexto universitário, reduzindo a evasão de estudantes e incentivando a conclusão do curso 

(Santos et al., 2020). No contexto da educação a distância, Martins e Zerbini (2016) apontam 

que as estratégias de autogerenciamento de aprendizado impactam na obtenção de bons 

resultados nas atividades virtuais, potencializando o desempenho. Nesse âmbito, discute-se 

que a forma como o discente lida com as aulas virtuais pode afetar seu desempenho 

acadêmico (Quintana; Afonso, 2017). Ainda, a aprendizagem autorregulada está relacionada 

à facilidade em aprender o conteúdo, melhorando o seu desempenho (Ganda; Boruchovitch, 

2018). Assim, argumenta-se que a percepção de aprendizagem cumpre um papel importante 

no desempenho do estudante, de modo que a forma como o discente percebe sua 

aprendizagem está diretamente associada à forma como avalia seu desempenho. Com base 

nisso, formulou-se a seguinte hipótese: 

H2: A percepção de aprendizagem influencia positivamente o desempenho do estudante 

durante as aulas remotas. 

A relação entre desempenho e satisfação também tem sido explorada na literatura. No estudo 

de Saragih, Adwie e Hendrawan (2021), verificou-se a existência de relações entre percepções 

da aprendizagem on-line, satisfação e desempenho dos alunos. De forma semelhante, 

Chitkushev, Vodenska e Zlateva (2014) identificaram que a satisfação dos estudantes está 
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relacionada às notas obtidas. Assim, discute-se que, ao perceber que tem apresentado um 

bom desempenho, o estudante tende a se sentir mais satisfeito com a sua experiência 

acadêmica. Nessa seara, emerge a seguinte hipótese: 

H3: O desempenho influencia positivamente a satisfação do estudante em relação às aulas 

remotas. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Trata-se de uma pesquisa descritiva, de abordagem quantitativa e qualitativa, desenvolvida 

em duas etapas. A primeira etapa consiste em uma pesquisa de levantamento (survey) com 

257 estudantes de uma universidade estadual localizada no interior do estado do Ceará. A 

segunda etapa foi realizada por meio de entrevistas semiestruturadas com 17 estudantes da 

mesma universidade. Os procedimentos de coleta e análise de dados são detalhados a seguir. 

Etapa quantitativa 

Amostra e coleta de dados 

Inicialmente, realizou-se um estudo transversal e quantitativo com estudantes do curso de 

Ciências Contábeis de uma universidade pública estadual localizada no interior do estado do 

Ceará. Na época da pesquisa, havia 441 alunos matriculados no curso. Considerando um erro 

de 5% e grau de confiança de 95%, a amostra deveria ter no mínimo 206 respondentes. O 

instrumento de coletas de dados utilizado foi um questionário, aplicado com auxílio do Google 

Forms. A divulgação do questionário foi realizada pelas redes sociais, em que os estudantes 

de diversos semestres foram convidados a participar da pesquisa, que se deu de forma 

voluntária e anônima. Ao fim do processo de coleta de dados, 257 questionários foram 

validados, compondo a amostra da pesquisa. A coleta dos dados quantitativos ocorreu no mês 

de janeiro de 2021, durante a pandemia da covid-19. 

Instrumento de coleta dos dados quantitativos 

Trata-se de um questionário composto por duas partes. A primeira serviu para mensurar as 

percepções dos estudantes sobre aprendizagem, desempenho e satisfação em relação às 

aulas remotas. Para tanto, foram utilizadas duas dimensões da escala de Eom e Ashill (2016), 

com quatro itens relacionados à aprendizagem e quatro relacionados à satisfação – os itens 

foram adaptados para o contexto do ensino remoto. Além dessas dimensões, elaborou-se 

uma dimensão de três itens para mensurar o desempenho dos estudantes nas aulas remotas 

por meio de autoavaliação. Nessa primeira parte do questionário, utilizou-se escala do tipo 

Likert de 5 pontos, em que 1 indica que o respondente discorda totalmente com a assertiva e 
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5 indica que concorda totalmente. No Quadro 1, são apresentadas as assertivas utilizadas na 

pesquisa. 

Quadro 1 – Medidas de aprendizagem, satisfação e desempenho do discente. 

Assertiva Dimensão Fonte 

AP1. A qualidade das aulas remotas é superior as das aulas 
presenciais. 

Aprendizagem 

Adaptado 
de Eom e 

Ashill 
(2016). 

AP2. As metodologias utilizadas nas aulas remotas permitiram que 
eu aprendesse mais do que nas aulas presenciais. 

AP3. Eu aprendo mais nas aulas remotas do que nas aulas 
presenciais. 

AP4. A qualidade da aprendizagem nas aulas remotas é melhor do 
que nas aulas presenciais. 

SAT1. Considerando as aulas remotas, eu recomendaria meus 
professores para outros alunos. 

Satisfação 
SAT2. Eu recomendaria as aulas remotas para outros alunos. 

SAT3. Eu faria outras disciplinas de forma remota futuramente no 
meu curso de graduação em Ciências Contábeis. 

SAT4. Estou satisfeito com as aulas remotas. 

DES1. Durante as aulas remotas, considero que estou tendo um 
bom desempenho. 

Desempenho 
Elaboração 

própria. 
DES2. Estou conseguindo manter uma boa rotina de estudos nas 
aulas remotas. 

DES3. Não tenho dificuldades de assimilar o conteúdo nas aulas 
remotas. 

Fonte: elaborado pelos autores. 

A segunda parte do questionário contou com perguntas sobre o perfil dos respondentes, 

contendo questões sobre sexo, idade, turno, etapa do curso, acesso à internet, aparelho 

eletrônico utilizado nas aulas remotas, local de residência, etnia, ocupação e renda. 

Procedimentos de análise dos dados quantitativos 

Os dados foram analisados por meio de estatística descritiva, análise fatorial confirmatória 

(AFC), teste t e modelagem de equações estruturais (MEE). A estatística descritiva foi utilizada 

para explorar os dados e para evidenciar o perfil dos respondentes. A AFC foi conduzida no 

intuito de verificar a validade das dimensões da escala no contexto da pesquisa. A fim de 

comparar as médias de aprendizagem, satisfação e desempenho em relação ao perfil dos 

respondentes, recorreu-se ao teste t. Por fim, utilizou-se o método de MEE para testar as 

hipóteses da pesquisa. Para as análises quantitativas, foram utilizados os softwares Statistical 

Package for the Social Sciences (SPSS) e Analysis of Moment Structures (AMOS). 
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Etapa qualitativa 

Participantes e coleta de dados 

Após a etapa quantitativa, realizou-se um estudo qualitativo com 17 estudantes do curso de 

Ciências Contábeis da mesma universidade, dos quais 9 se identificavam com o sexo feminino 

e 8 com o sexo masculino. A quantidade de entrevistados foi definida considerando o critério 

de saturação das respostas. A coleta de dados foi feita por meio de entrevistas 

semiestruturadas, realizadas de forma on-line, por meio da plataforma Google Meet, no 

período de junho a julho de 2021, durante a pandemia da covid-19. As entrevistas foram 

gravadas com a autorização prévia dos entrevistados, totalizando 9 horas, 19 minutos e 15 

segundos em áudios. Após realizadas as entrevistas, os áudios foram transcritos e exportados 

para o software Atlas.ti. 

Instrumento de coleta dos dados qualitativos 

Trata-se de um roteiro de entrevistas semiestruturado dividido em cinco partes e elaborado 

com base no estudo de Eom e Ashill (2016). A primeira parte compreendeu cinco perguntas 

abertas e focou na compreensão do fenômeno aprendizagem, com perguntas relacionadas à 

qualidade das aulas, metodologias, avaliação, vantagens e desvantagens do ensino remoto. A 

segunda parte buscou explorar o fenômeno satisfação por meio de quatro perguntas 

subjetivas, que tratavam de assuntos como a atuação dos professores e da instituição, 

percepção sobre as aulas e opção pelo ensino remoto. A terceira parte teve como foco o 

desempenho, contando com cinco perguntas, que tratavam sobre rotina de estudos, 

assimilação dos conteúdos, realização de atividades, evolução do desempenho e postura 

discente. A quarta parte trouxe três perguntas que levavam os participantes a refletir e 

apresentar as suas percepções sobre o ensino remoto. Por fim, a quinta parte serviu para 

caracterizar o perfil dos entrevistados por meio de oito perguntas, que questionavam sobre 

aspectos pessoais e estudantis. 

Procedimentos de análise dos dados qualitativos 

A análise dos dados foi realizada por meio do método de Análise de Conteúdo, considerando 

a proposta de Bardin (2011), que subdivide a análise em três etapas: pré-análise; exploração 

do material; e tratamento dos resultados. A operacionalização de codificação dos indicadores 

recolhidos foi realizada com o apoio da ferramenta software de análise qualitativa Atlas.ti, 

com o intuito de buscar a validação dos resultados desta pesquisa. Mozzato e Grzybovski 

(2011) destacam que o uso de softwares de análise se constitui um meio válido no tratamento 

de dados qualitativos, pois proporcionam agilidade e qualidade no material coletado. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Perfil dos participantes da pesquisa 

Inicialmente, realizou-se uma caracterização dos participantes da pesquisa, sendo realizada 

em duas etapas: a primeira quantitativa e a segunda qualitativa. A etapa quantitativa 

compreende 257 respondentes, conforme caracterizados na Tabela 1.  

Tabela 1 – Perfil dos participantes da pesquisa quantitativa. 

Categoria Classificação 
Número de 

respondentes 
Percentual 

Sexo 
Feminino 144 56,03% 
Masculino 113 43,97% 

Faixa Etária 
Até 20 anos 128 49,81% 
Acima de 20 anos 129 50,19% 

Turno 
Diurno 118 45,91% 
Noturno 139 54,09% 

Etapa do Curso 
Acima de 50% 105 40,86% 
Menos de 50% 152 59,14% 

Acesso à Internet 
Tem acesso 237 92,22% 
Não tem acesso 20 7,78% 

Aparelho Eletrônico 
Smartphone 96 37,35% 
Notebook/PC 161 62,65% 

Aparelho Eletrônico 
Próprio 242 94,16% 
Terceiros 15 5,84% 

Local de Residência 
Zona Urbana 187 72,76% 
Zona Rural 70 27,24% 

Etnia 
Pretos e Pardos 177 68,87% 
Outros 80 31,13% 

Ocupação 
Trabalha e Estuda 134 52,14% 
Não trabalha 123 47,86% 

Renda 
Até R$2.000 177 68,87% 
Acima de R$2.000 80 31,13% 

Total - 257 100,00% 

Fonte: dados da pesquisa. 

Conforme observado na Tabela 1, a maioria dos participantes da pesquisa quantitativa se 

identifica com o sexo feminino (56,03%), cursa o turno noturno (54,09%), concentra-se nos 

semestres iniciais (59,14%), mora na zona urbana (72,76%) e se declarara pardo ou preto 

(68,87%). Grande parte dos estudantes tem idade entre 17 e 20 anos (49,81%). Quanto ao 

acesso à internet de banda larga, quase a totalidade dos estudantes informa que possui acesso 

(92,22%). Sobre o equipamento mais utilizado nas aulas remotas, a maioria dos estudantes 

utiliza computador ou notebook (62,65%). Contudo, cumpre destacar que mais de um terço 

dos respondentes afirma utilizar smartphone (37,35%) para o acesso às aulas, o que pode 

https://periodicos.ufmg.br/index.php/rdes


Aprendizagem, desempenho e satisfação de discentes no ensino remoto: percepções e 

vivências da pandemia  
Cíntia Vanessa Monteiro Germano Aquino et al.  

  

Rev. Docência Ens. Sup., Belo Horizonte, v. 14, e048452, 2024 10 

trazer maiores dificuldades na execução de atividades para esses estudantes. No que tange à 

propriedade do equipamento mais utilizado para assistir às aulas, grande parte dos estudantes 

possui seu próprio aparelho eletrônico (94,16%). Acerca da ocupação, a maioria dos 

respondentes estuda e trabalha (52,14%) e possui renda bruta familiar de até R$ 2.000,00 

(68,87%).  

Quanto aos sujeitos do estudo qualitativo, foram entrevistados 17 participantes, dos quais 

nove (52,94%) se identificam como mulheres e oito (47,06%) se identificam como homens. No 

que se refere à idade, os participantes tinham de 18 a 25 anos. Além disso, a maior parte dos 

participantes (n = 10; 58,82%) estavam na primeira metade do curso. 

Validação da escala 

A fim de verificar a validade das dimensões da escala de aprendizagem, satisfação e 

desempenho no contexto analisado, recorreu-se à AFC. Foram analisadas as cargas fatoriais 

padronizadas, alfa de cronbach (α), confiabilidade composta (CR) e variância média extraída 

(AVE) com base nos parâmetros sugeridos por Hair Jr. et al. (2009). Os resultados da AFC são 

expostos na Tabela 2. 

Tabela 2 – Análise fatorial confirmatória da escala. 

Aprendizagem Est. Pad. α CR AVE 

AP1. 0,865*** 

0,954 0,955 0,841 
AP2. 0,924*** 

AP3. 0,953*** 

AP4. 0,925*** 

Satisfação     

SAT1. 0,621*** 

0,864 0,868 0,626 
SAT2. 0,841*** 

SAT3. 0,759*** 

SAT4. 0,914*** 

Desempenho     

DES1. 0,879*** 

0,854 0,859 0,673 DES2. 0,863*** 

DES3. 0,708*** 

Notas: 257 respondentes; *** valor-p < 0,01. 

Fonte: dados da pesquisa. 

Com base nos resultados evidenciados na Tabela 2, observou-se que as cargas fatoriais 

padronizadas e a AVE de todos os constructos apresentaram valores superiores a 0,5, 

indicando adequação dos itens na composição das dimensões e reforçando a validade 

convergente. Os valores do alfa de cronbach (α) e da confiabilidade composta (CR) foram 
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superiores a 0,7, indicando alta confiabilidade dos dados. Além disso, a fim de verificar a 

validade da escala, foram analisadas as medidas de ajuste do modelo. Os resultados são 

apresentados na Tabela 3. 

Tabela 3 – Medidas de ajuste da análise fatorial confirmatória. 

Medidas de Ajuste Valores Calculados Valores de Referência 

X² 82,264 (valor-p < 0,001) (valor-p > 0,05) 

Df 41 – 

X²/df 2,006 ≤ 5 

GFI 0,945 > 0,90 

RMSEA 0,063 < 0,08 

AGFI 0,911 > 0,90 

CFI 0,983 > 0,90 

TLI 0,978 > 0,90 

Notas: 257 respondentes; valores de referência com base em Hooper, Coughlan e Mullen (2008). 

Fonte: dados da pesquisa. 

Com base na Tabela 3, observa-se que as medidas de ajuste apresentaram os seguintes 

valores: X²/df = 2,006; GFI = 0,945; RMSEA = 0,063; AGFI = 0,911; CFI = 0,983; TLI = 0,978. 

Esses resultados indicam ajuste adequado do modelo, uma vez que se apresentam dentro dos 

parâmetros desejáveis. 

Fatores associados à aprendizagem, ao desempenho e à satisfação 

De forma complementar, foram investigados os fatores associados à aprendizagem, ao 

desempenho e à satisfação dos discentes no contexto do ensino remoto. Para tanto, com o 

auxílio do teste t, foram comparadas as médias dos constructos em relação ao perfil do 

respondente. Os resultados são apresentados na Tabela 4. 

Tabela 4 – Comparação de médias (teste t). 

   Aprendizagem Desempenho Satisfação 

Categoria Classificação N Média valor-p Média valor-p Média valor-p 

Sexo 
Feminino 144 1,793 

0,315 
2,646 

0,269 
2,648 

0,288 
Masculino 113 1,925 2,794 2,783 

Faixa Etária 
Até 20 anos 128 1,779 

0,256 
2,745 

0,610 
2,703 

0,949 
Acima de 20 anos 129 1,922 2,677 2,711 

Turno 
Diurno 118 1,941 

0,191 
3,068 < 

0,001 
2,970 < 

0,001 Noturno 139 1,775 2,408 2,484 

Etapa do Curso 
Acima de 50% 105 1,824 

0,719 
2,676 

0,665 
2,655 

0,491 
Menos de 50% 152 1,870 2,735 2,743 

Acesso à 
Internet 

Tem acesso 237 1,854 
0,859 

2,737 
0,174 

2,728 
0,261 

Não tem acesso 20 1,813 2,400 2,463 
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Aparelho 
Eletrônico 

Smartphone 96 1,948 
0,236 

2,764 
0,537 

2,771 
0,438 

Notebook/PC 161 1,793 2,679 2,669 

Aparelho 
Eletrônico 

Próprio 242 1,847 
0,796 

2,705 
0,738 

2,706 
0,918 

Terceiros 15 1,917 2,800 2,733 

Local de 
Residência 

Zona Urbana 187 1,837 
0,712 

2,665 
0,259 

2,655 
0,178 

Zona Rural 70 1,889 2,833 2,846 

Etnia 
Pretos e Pardos 177 1,828 

0,601 
2,689 

0,630 
2,681 

0,535 
Outros 80 1,903 2,758 2,766 

Ocupação 
Trabalha e Estuda 134 1,815 

0,553 
2,517 

0,002 
2,524 

0,002 
Não trabalha 123 1,890 2,921 2,907 

Renda 
Até R$2.000 177 1,850 

0,983 
2,691 

0,661 
2,694 

0,748 
Acima de R$2.000 80 1,853 2,754 2,738 

Total - 257 1,851 - 2,711 - 2,707 - 

Notas: 257 respondentes. 

Fonte: dados da pesquisa. 

Os resultados da Tabela 4 evidenciam que os alunos do turno diurno apresentaram maiores 

médias relacionadas à satisfação e ao desempenho que os estudantes do turno noturno. No 

mesmo sentido, os estudantes que não trabalham também tendem a apresentar maior 

satisfação e desempenho que os estudantes que estudam e trabalham. Essa configuração 

demonstra um comportamento similar entre os alunos do turno diurno e os que não 

trabalham, sugerindo que esse perfil de estudante teve melhor aproveitamento no que se 

refere a manter uma rotina de estudos consistente e assimilar melhor os conteúdos, refletindo 

em um desempenho superior aos demais estudantes. No que concerne à satisfação, os 

estudantes com esse perfil parecem estar mais propensos a recomendar e repetir essa 

experiência de ensino. Contudo, as demais categorias não apresentaram diferença estatística. 

Esse resultado pode estar associado à semelhança do perfil socioeconômico dos estudantes.  

Na visão dos discentes que compõem a amostra investigada, o ensino remoto proporciona 

baixa aprendizagem, baixo desempenho e pouca satisfação. Alguns autores discutem sobre 

potenciais fatores que levam a essa baixa percepção. Um deles está relacionado à sobrecarga 

da capacidade cognitiva, que diminui os resultados da aprendizagem em um processo 

conhecido como sobrecarga essencial (Pérez-Pérez; Serrano-Bedia; García-Piqueres, 2020). 

Além disso, fatores como interação na sala de aula, motivação do aluno, estrutura do curso e 

conhecimento do instrutor influenciam o resultado de aprendizagem percebida e a satisfação 

do aluno (Antonelli; Colauto; Cunha, 2012).  

Embora estudos indiquem que a maioria dos alunos matriculados em cursos on-line está 

satisfeita com o modo de aprendizagem (Pérez-Pérez; Serrano-Bedia; García-Piqueres, 2020), 

esse imperativo não se aplica à pesquisa em questão, uma vez que o ensino remoto não foi 

uma escolha para os docentes e discentes da instituição, mas uma alternativa tendo em vista 

o contexto da pandemia da covid-19. Tal circunstância não permitiu um processo de 
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adaptação do ensino presencial para o remoto, podendo ter gerado um volume 

desproporcional de atividades para os alunos. Além disso, a falta de vivência dos docentes 

nessa modalidade pode ter resultado em aulas pouco interativas, impactando na 

aprendizagem, no desempenho e na satisfação. 

Por outro lado, o discente que possui maior facilidade e habilidade tecnológica pode 

apresentar melhor desempenho acadêmico (Quintana; Afonso, 2017). Contudo, o ensino 

remoto evidenciou diversas barreiras enfrentadas pelos estudantes, dentre elas: aspectos 

técnicos, como falta de acesso à internet e a ausência de aparelhos tecnológicos; e 

emocionais, como dificuldade de concentração em ambiente domiciliar (Colomby et al., 2023; 

Magalhães et al., 2020). Como estratégias de melhoria no ambiente on-line, destaca-se a 

inserção de ferramentas de tecnologia com facilidade de uso, orientação para instrução on-

line, oportunidades para sessões de aulas síncronas e incorporação de mídia social (Lockman; 

Schirmer, 2020). 

De forma específica, as mídias sociais podem auxiliar na melhoria da aprendizagem (Mayer, 

2014; Mayer; Pilegard, 2014). Considerando que grande parte da amostra é composta por 

pessoas da Geração Z, isto é, indivíduos que cresceram em uma sociedade com amplo acesso 

à internet e demais tecnologias (Mccrindle, 2014; Jones; Jo; Martin, 2007), compreende-se 

que o uso de mídias sociais poderia ser uma técnica efetiva para alavancar a aprendizagem 

dos estudantes e, consequentemente, otimizar o desempenho e a satisfação. 

Relações entre aprendizagem, desempenho e satisfação (análise quantitativa) 

Com o objetivo de testar as hipóteses desse estudo, utilizou-se a MEE. Na Figura 1, é possível 

verificar as relações entre aprendizagem, desempenho e satisfação dos estudantes no ensino 

remoto.  
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Figura 1 – Modelo estrutural. 

 

Notas: 257 respondentes. 

Fonte: dados da pesquisa. 

A partir da Figura 1, verifica-se que a aprendizagem influencia positivamente tanto o 

desempenho (estimativa = 0,62; valor-p < 0,01) quanto a satisfação dos estudantes (estimativa 

= 0,28; valor-p < 0,01). De forma semelhante, observa-se que o desempenho influencia 

positivamente a satisfação dos discentes (estimativa = 0,75; valor-p < 0,01). Na Tabela 5, 

apresenta-se uma síntese das relações entre esses constructos.  

Tabela 5 – Síntese das relações entre os constructos. 

Relação Analisada Hipótese Coef. 
Padronizado 

Valor-p Resultado 
Observado 

Aprendizagem → Desempenho H1 0,624*** < 0,01 Hipótese Confirmada 
Aprendizagem → Satisfação H2 0,275*** < 0,01 Hipótese Confirmada 
Desempenho → Satisfação H3 0,747*** < 0,01 Hipótese Confirmada 

Notas: 257 respondentes; *** valor-p < 0,01. 

Fonte: dados da pesquisa. 

De acordo com a Tabela 5, todas as hipóteses foram confirmadas. Nesse sentido, esses 

resultados indicam que, no âmbito do ensino remoto, quanto maior a percepção de 

aprendizagem do estudante, maior será seu desempenho e satisfação. Além disso, observou-

se que, quando avaliam seu desempenho de forma mais elevada, os estudantes tendem a 

apresentar maior satisfação com o ensino remoto. 

Esses achados reforçam ideias apresentadas por Bonini-Rocha et al. (2014), Chitkushev, 

Vodenska e Zlateva (2014), Boccia, Terçariol e Trova (2018), Ganda e Boruchovitch (2018) e 

Saragih, Adwie e Hendrawan (2021). Com base nisso, discute-se que as IES devem buscar 
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estratégias para melhorar o processo de ensino-aprendizagem, uma vez que este apresentou-

se um fator determinante tanto para o desempenho quanto para a satisfação. Por sua vez, o 

desempenho também se apresentou relevante para compor a satisfação em relação às aulas 

remotas. Assim, garantir uma experiência positiva de aprendizagem parece ser fundamental 

para que o estudante perceba um melhor desempenho e, consequentemente, apresente 

maior satisfação. 

Relações entre aprendizagem, desempenho e satisfação (análise qualitativa) 

Com o propósito de aprofundar os resultados obtidos por meio do modelo estrutural, realizou-

se uma análise qualitativa, com o suporte do software Atlas.ti. para a organização, integração 

e sintetização das informações obtidas relativas das três dimensões: aprendizagem, 

desempenho e satisfação no ensino remoto, conforme Figura 2.  

Figura 2 – Dimensões do ensino remoto. 

 

Fonte: rede gerada no Atlas.ti, com base nos dados da pesquisa. 

A partir da análise da magnitude de cada dimensão, que evidencia a quantidade de citações 

(quotations) atribuídas a um determinado código (e.g., quanto maior o número de quotations 

maior a relevância do indicador para os entrevistados), foram criados 74 códigos e catalogadas 

262 quotations ao total. Todos os entrevistados indicaram em suas falas as três dimensões de 

análise, porém, em proporcionalidades diferentes: aprendizagem (96 quotations), 

desempenho (98 quotations) e satisfação (68 quotations). Com base nas codificações das 

dimensões analisadas foi possível desencadear as relações e os fatores associados, conforme 

Figura 3.   
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Figura 3 – Relações entre as dimensões do ensino remoto. 

 

Fonte: rede gerada no Atlas.ti, com base nos dados da pesquisa. 

Na dimensão aprendizagem, observa-se o desencadeamento de 8 relações de análise, 

subdivididas em 6 subcategorias: (i) metodologia de ensino; (ii) qualidade das aulas; (iii) 

percepção sobre metodologias; (iv) avaliação da aprendizagem; (v) vantagens do ensino 

remoto; e (vi) desvantagens do ensino remoto. Dentre as subcategorias analisadas, destaca-

se a metodologia de ensino (23 quotations) utilizada pelo docente no ambiente remoto, como 

seminários, fóruns de discussão, slides interativos, podcast – estratégias de melhor 

aprendizagem. Dependendo da metodologia de ensino adotada pelo docente, observa-se uma 

influência positiva na subcategoria qualidade das aulas (19 quotations), pois, atribui-se ao 

método adotado pelo docente como um dos fatores de melhor aproveitamento no quesito 

assimilação, atenção e interação por parte do discente. Dessa forma, tais achados contribuem 

com estudos anteriores quanto ao uso de métodos mais eficazes no processo de ensino-

aprendizagem que, consequentemente, podem proporcionar melhores resultados 

acadêmicos (Sebastián-Heredero, 2020). 

Por outro lado, sobre a percepção da metodologia utilizada, relata-se que as aulas, no geral, 

são monótonas quando comparadas com o ensino presencial. Embora sejam adotados 

métodos de aprendizagem mais interativos e tentativas de aulas mais dinâmicas, evidencia-

se baixa participação e motivação discente no ambiente remoto. Tal fato é ratificado quando 

analisada a subcategoria (vi) desvantagem no ensino remoto (15 quotations), em que se 

identificam as barreiras relacionadas, quais sejam: distrações; falta de interação; desatenção; 

problemas com a internet; e ambiente desmotivador. Já na subcategoria (v) vantagens do 
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ensino remoto (14 quotations), aponta-se a flexibilidade dos horários e, principalmente, a 

mobilidade gerada como fatores positivos, proporcionando melhora na qualidade de vida dos 

discentes no quesito de conciliação entre atividades educacionais, laborais e familiares. 

Quanto à (iv) avaliação da aprendizagem (15 quotations) no ensino remoto, observa-se que a 

percepção dos discentes é mediana, destacando a preferência no ensino presencial. 

Já na dimensão desempenho, evidenciam-se 7 relações de análise, desencadeadas em 5 

subcategorias: (i) rotina de estudos; (ii) dificuldade de assimilação; (iii) dificuldade de 

execução; (iv) desempenho no ensino remoto; e (v) postura discente. Aponta-se que a boa 

execução de (i) rotina de estudos (30 quotations) contempla um planejamento semanal, com 

resolução de questões, realização de mapas mentais, revisão das notas de aulas e vídeos 

compartilhados, contribuindo para o êxito do desempenho. No que se refere à (ii) dificuldade 

de assimilação (17 quotations), observou-se que a falta de interação com o professor, a 

dificuldade de adaptação com as ferramentas do ensino remoto e a falta de atenção 

representam os principais fatores limitantes na assimilação dos conteúdos ministrados. 

Quanto à (iii) dificuldade de execução (17 quotations), problemas com a internet, realização 

de trabalhos em grupo, ansiedade e estresse gerados no período da pandemia foram 

apontados como barreiras na realização das atividades remotas.  

Tais resultados influenciaram no (iv) desempenho do ensino remoto quando comparados com 

o (vi) desempenho presencial. Relatos de piora nas notas e, principalmente, quanto à 

aprendizagem dos conteúdos ministrados foram fatores de insatisfação no ensino remoto. Em 

relação à (v) postura discente (17 quotations), observa-se certo consenso de que poderia ser 

melhor aproveitada e desempenhada, já que a questão da mobilidade e acessibilidade ao 

material didático poderia facilitar ou melhorar o desempenho acadêmico. Esses achados, 

corroboram os estudos correlatos (Martins; Zerbini, 2016; Quintana; Afonso, 2017), indicando 

que, no contexto da educação a distância, as estratégias de autogerenciamento de 

aprendizado, mediadas por procedimentos e comportamentos facilitadores, impactam na 

obtenção de bons resultados nas atividades virtuais e contribuem para a potencialização do 

desempenho.  

Quanto à dimensão satisfação, identificam-se 6 relações de análise e o desdobramento de 4 

subcategorias: (i) atuação dos professores; (ii) avaliação das aulas; (iii) opção pelo ensino 

remoto; e (iv) atuação da instituição. Evidencia-se forte associação entre a (i) atuação dos 

professores (17 quotations) e a (ii) avaliação das aulas (17 quotations) na satisfação discente, 

pois, dependendo do método de ensino e postura adotada pelo professor, a forma de 

avaliação da aula será impactada. Ou seja, o professor que atue de forma mais dinâmica e 

interativa obtém uma melhor avaliação sobre o ensino remoto, principalmente, aqueles que 

disponibilizam o material didático, que gravam as aulas e que promovem fóruns de discussões 

em sala de aula. Já em relação à (iv) atuação da instituição (17 quotations), aponta-se falta de 
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proatividade na tomada de decisão por parte da gestão universitária. Entende-se que, por se 

tratar de uma instituição pública, houve uma maior demora para a adequação ao ensino 

remoto, bem como a falta de infraestrutura agravou a situação, sendo considerados fatores 

de insatisfação discente.  

Por outro lado, destaca-se que, com o passar do tempo, a instituição conseguiu se estruturar 

proporcionando acessibilidade e qualidade no ensino remoto. Tais achados reforçam a ideia 

de estudos anteriores, em que fatores como interação na sala de aula, motivação do aluno, 

estrutura do curso e conhecimento do docente influenciam o resultado de aprendizagem 

percebida e a satisfação discente (Pérez-Pérez; Serrano-Bedia; García-Piqueres, 2020, 

Antonelli; Colauto; Cunha, 2012). Quanto à adesão ao ensino remoto em contrapartida ao 

ensino presencial, observa-se a preferência ao ensino presencial (88%), por ser um ambiente 

que proporciona melhor desempenho e aprendizagem contribuindo para uma melhor 

satisfação discente. Nesse sentido, os resultados da análise qualitativa corroboram os achados 

da quantitativa, indicando que, no âmbito do ensino remoto, quanto maior a percepção de 

aprendizagem do estudante, maior será seu desempenho e satisfação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Esta pesquisa investigou a relação entre aprendizagem, desempenho e satisfação de discentes 

no contexto do ensino remoto por meio de suas percepções e vivências durante a pandemia 

da covid-19. Para tanto, realizou-se um estudo quanti-qualitativo com estudantes do curso de 

Ciências Contábeis de uma universidade pública localizada no interior do estado do Ceará. 

Conclui-se que a aprendizagem influencia positivamente o desempenho e a satisfação, assim 

como o desempenho também influencia a satisfação de forma positiva. Além disso, observou-

se que os estudantes do turno diurno e que não trabalham apresentaram maiores médias de 

satisfação e desempenho. 

Como contribuições para as IES, espera-se que os gestores universitários considerem que um 

processo de ensino-aprendizagem efetivo é capaz de gerar nos estudantes uma percepção de 

melhor desempenho, resultando em alunos mais satisfeitos e engajados com a instituição. 

Além disso, este estudo contribui para a reflexão das práticas utilizadas no ensino remoto 

durante a pandemia, fazendo com que as instituições e docentes busquem meios para 

aprimorar as práticas pedagógicas com foco na aprendizagem. 

Como contribuições sociais, destaca-se que, ao melhorar suas práticas pedagógicas, a IES pode 

reduzir a evasão, garantindo a formação de profissionais que podem ser fundamentais para 

ajudar o país a superar a crise causada pelo coronavírus. Além disso, este estudo pode levar 

discentes à reflexão sobre seu papel de protagonista no processo de aprendizagem, tornando-

os cada vez mais engajados em buscar soluções e estratégias para minimizar os danos 

causados por esse período de pandemia. Ainda, os docentes podem considerar as práticas que 
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foram exitosas do ensino remoto como alternativas didático-pedagógicas a serem 

implementadas no ensino presencial. 

Nessa perspectiva, para pesquisa futuras, sugere-se investigações sobre as práticas 

pedagógicas adotadas pelas IES após o período pandêmico, buscando identificar como o 

ensino remoto impactou: a adoção de metodologias híbridas; o engajamento discente; e a 

evasão escolar. Além disso, é importante que pesquisas se dediquem a compreender os 

efeitos da pandemia na saúde mental dos estudantes e egressos, tendo em vista que esse 

período foi marcado pela tensão e incertezas sobre o futuro.  
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